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			Adonis


			Sentada em um trono grande demais para seu corpo magro e delicado, Lora me analisava de cima a baixo. O olhar de superioridade de sempre. O tipo de rainha que adora sentir que tem o poder, mesmo que não passe de um capacho para outro mais poderoso. Apenas uma peça qualquer em um grande jogo de xadrez onde nem mesmo os exércitos preto e branco sabem quem está no controle.


			Me levantei da longa reverência apenas quando a rainha de Yoruan permitiu. O rei não estava por perto, o que facilitava muito as façanhas da esposa. Não que ele fosse se importar se estivesse presente, já que confiava tanto na própria esposa que não via o que estava bem diante de seus olhos. Poderia ser um homem bom se não fosse tão alheio ao seu redor. O capacho de outro capacho.


			— Por algum motivo, ela confia em você — disse o capacho-rainha. — “Um homem de honra”, é como ela o chama. Mesmo depois da garota ter fugido quando estava sob seus cuidados.


			— Eu não sei como ela fugiu — eu admiti. E era verdade. — Deve ter usado algum dos poderes que não conhecemos. Talvez tenha se teletransportado para outro lugar.


			— Basta. Não quero ouvir suas explicações — Lora olhou ao redor, fazendo um gesto dramático com as mãos magras. Parecia adorar os momentos em que lhe era permitido dar uma ordem. — Devia açoitá-lo por sua condescendência — ela suspirou dramaticamente, como de costume. — Mas a questão em pauta aqui é que temos aquela garota que manipula os metais e eu estou cuidando da outra menina na Fossa dos Touros. Temos essas vantagens, essas cartas na manga.


			— Mas eles estão na frente — eu a relembrei, recebendo um olhar furioso da rainha. — Estou apenas mencionando os fatos, Majestade.


			— Eu não lhe dei permissão para falar.


			— Você não é minha rainha.


			Lora me encarou por longos segundos. Eu a encarei de volta. Lora não era minha rainha, Yoruan não era o meu povo. Eu tinha ordens para serem seguidas, mas o que passasse disso não era minha obrigação.


			— Você é igualzinho à garota — Lora disse, então.


			Um breve sorriso se formou em meus lábios ao ouvir as palavras, enquanto ela suspirava profundamente mais uma vez.


			— Então me considera uma ameaça? — perguntei, ciente da raiva que cresceria na mulher, mas ainda mais ciente de que ela não poderia tocar em mim. Não tinha tal permissão.


			— Calado, Adonis — ela me fulminou com o olhar. — Só preciso que você passe um tempo acompanhando aquela garota insolente na Fossa. Acredito que o nome seja Yule. Não que isso importe, já que Touros perdem seus nomes na iniciação.


			— Esse não era o seu trabalho? — perguntei, contendo uma risada.


			Lora se levantou do trono e desceu os degraus, distraída. A saia do vestido branco com dourado arrastava no chão limpo e lustrado, deixando um rastro da cauda por onde ela passava.


			— Como eu disse, “sua rainha” — ela fez aspas com as mãos enquanto revirava os olhos — ainda confia o suficiente em você para essa tarefa. E eu, bem, tenho outras coisas para fazer. Não posso governar um reino inteiro debaixo de uma montanha.


			— Acho que seu marido não se importaria de fazer esse trabalho — comentei, quase mordendo a língua. Talvez estivesse passando dos limites. — Sabe, governar.


			— Ele já faz o suficiente — ela parou em minha frente. Seus olhos claros e lindos encararam os meus com curiosidade e imponência. Ela inclinou um pouco a cabeça ao estudar o castanho da minha íris. — São iguais aos dela. Os clássicos olhos castanhos que parecem ter o dom de esconder todo o conhecimento do mundo.


			Levantei uma sobrancelha e me permiti um sorriso de canto de boca. Lora estava ficando obcecada por Dhara Roux.


			— Se eu não a conhecesse, eu diria que isso soa como inveja — provoquei com uma piscadela.


			Ela sorriu com certa crueldade, e os cabelos loiros escorregaram por seu ombro, moldando o rosto belo e sombrio.


			— Ah, eu adoraria ter um pouquinho desse conhecimento e do poder daquela tal de Dhara Roux. É por isso que estou aqui, não é mesmo?


			— Pelas migalhas de poder da Fonte que pode conseguir no final de tudo? — perguntei, a voz acompanhando o tom da rainha, se aproximando de um sussurro. — E o que isso valeria, sendo que já tem um reino e um marido que pode controlar como quiser?


			— Poder nunca é demais.


			Entretanto, eu sabia que muito poder era arriscado até demais para valer a pena.


			Ela se afastou, jogando as mechas rebeldes para trás das costas outra vez. Então deu a ordem:


			— Vá — ela gesticulou com a mão, sem olhar para mim. — Eu o encontrarei apenas quando algo divertido estiver acontecendo.


			— Acha divertido assistir aos Ákardos matando jovens e crianças inocentes?


			Ela olhou por cima do ombro. O pior não eram apenas as criaturas duelando contra crianças, mas as próprias crianças contra elas mesmas.


			— Achei que você também gostasse. Mas, se não é tão refinado para você, não se desespere. Tem mais algumas surpresas vindo aí, quem sabe são do seu gosto.


			E, com o corpo estremecendo uma, duas vezes, me retirei do salão, me preparando para o lugar com cheiro de suor, podridão e sangue que encontraria sob aquela montanha perdida. Que a Fonte ajudasse Yule. E Dhara. E a mim.
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			Dhara


			Os dias variavam de longos a curtos demais; longos quando meus sonhos traziam de volta as lembranças da explosão, dos homens do rei de Yoruan, de Lora sendo carregada para dentro do castelo como uma mera vítima, mesmo depois de ter planejado aquilo…


			As lembranças de Akhanto.


			E curtos quando Hayden decidia que o treino seria pesado — tanto físico quanto mentalmente —, e as horas passavam como minutos, o cansaço fazia com que meu corpo inteiro parecesse pesar toneladas, me fazendo desmaiar no momento em que deitava a cabeça no travesseiro. Sem sonhos.


			Nevan tinha começado a me levar para algumas de suas reuniões importantes com a sua corte, algum aliado de outro reino ou do próprio. Embora eu evitasse qualquer sala em que Kaj fosse estar presente.


			Por sorte, não era com frequência, e eu podia saber de estratégias e informações sobre a guerra que se aproximava e sobre os tais “afortunados”, como Kyknos os chamava.


			Não que tivéssemos muito sucesso em ambas as pautas. Poderíamos ter cinco dos doze, enquanto, do outro lado — onde muitos acreditavam que a ameaça contra a qual lutávamos era Lora, ou qualquer coisa relacionada a ela — sabíamos que tinham Nehrava, antes uma empregada confiável e gentil do castelo de Nevan por anos, agora uma traidora que havia nos entregado para o reino de Yoruan meses atrás.


			Mas ainda não sabíamos como encontrar os outros e, até onde conseguíamos imaginar, Lora já podia ter os outros seis.


			Porém, eu ainda via a garota loira em meus sonhos. Sempre lutando com algum tipo de ser estranho que não passava de um borrão em minha mente. De vez em quando, eu podia jurar — mesmo que não visse com clareza — que ela lutava com pessoas como ela, de todas as idades e tamanhos.


			Parecia orgulhosa sempre que o fazia, mesmo que eu nunca conseguisse chegar ao final, sem nunca saber se ganharia a luta ou não. Se eu ainda a via, é porque devia estar viva. E precisava ser mais do que um sonho.


			Kendra e eu havíamos viajado — algumas vezes a cavalo, outras com uma Chave, uma pequena moeda de prata que permite o teletransporte — para procurar a entrada da Fossa dos Touros, mas sem sucesso. Até onde sabíamos, o lugar podia não passar de lenda. E as minhas visões… eu podia nunca ter estado lá — e pelas lendas, pretendia ficar bem longe —, mas algo me dizia que era real, de alguma forma.


			Já Zyan, descobri que era muito mais poderoso do que eu poderia imaginar, e ele sempre encontrava um jeito de me impressionar — mesmo que eu não demonstrasse estar impressionada — com algo novo em seu dom. Hayden o treinava de forma geral, mas algumas vezes eu me juntava a ele para conversar sobre o que ele podia fazer, sobre os poderes que eu continuava aprendendo e, por algum motivo, eu gostava desses momentos.


			O garoto podia ser insuportável de vez em quando, mas, mesmo que Nevan também possuísse alguns dons da Fonte, assim como Kendra, ele parecia entender melhor do que ninguém o sentimento do peso da imortalidade.


			E, bem, quanto à imortalidade, passamos a supor que qualquer um abençoado pela Fonte era imortal. A diferença é que Zyan já tinha vivido anos e anos e ainda estava vivo, enquanto os outros de nós estavam apenas esperando para ver como seria o processo de envelhecimento.


			Zyan exigia respostas, perguntava sobre nossos planos e tentava entender a situação que se encontrava, mesmo que Nevan evitasse dar a ele muitas informações, e com razão. O garoto continuava vigiado — muito mais do que eu, talvez por causa da vez em que inseriu uma doença das sombras na mãe do rei —, mas, de vez em quando encontrávamos uma sombra espreitando nos corredores, da mesma forma que ele havia feito para que eu o encontrasse na prisão.


			Era difícil segurar uma sombra, mas Nevan, com os dons que a Fonte lhe havia concedido, conseguia dissipar as sombras com menos de meio pensamento e uma expressão de irritação, seguido de um revirar de olhos.


			Não que Nevan confiasse em mim cem por cento, mas algo me dizia que, depois da morte de Akhanto, ele sabia que eu faria qualquer coisa para vingá-lo. E ajudá-los parecia o caminho mais simples.


			O rei já havia começado a pintar o retrato que eu havia pedido. Ayla o ajudava sempre que podia — na verdade, ela devia ser a única razão de a pintura estar tendo algum progresso —, e o rosto de meu braço direito, capitão e melhor amigo começava a tomar forma. Eu ainda visitava a galeria do castelo, apenas para ver nossas pinturas ridículas, mesmo que eu dissesse para mim mesma que isso apenas me traria mais dor. Mas meus pés não pareciam se controlar e, antes que eu pudesse realmente me dar conta, lá estava eu, me perguntando o que eu fazia ali, me segurando ao passado.


			Eu costumava ser boa em esquecer o passado. Mas não depois do meu povo. Não depois dele.


			Enfiei os pensamentos para o fundo da mente, tentando voltar minha concentração para a vela sobre a mesa em minha frente. Hayden havia insistido que eu poderia acendê-la sem fósforo algum. Apenas com o que a Fonte havia me presenteado. Eu disse que não estávamos tendo progresso nisso, mesmo depois de duas semanas tentando controlar o fogo — ou criar o fogo do nada —, mas o jovem tinha o dom da insistência.


			Era ridículo, mas lá estava eu, um pouco depois de Hayden dizer que eu podia descansar após o treino de combate corpo a corpo mais cedo, e eu disse que continuaria na sala de treinamento, tentando acender a maldita vela.


			“Divirta-se”, foi tudo o que disse antes de se retirar.


			Mas não era como controlar coisas com a mente, ou fazer raios caírem do céu — coisa que eu não tinha arriscado fazer de novo depois de libertar os escravos de Yoruan, que deviam ter fugido para qualquer outro lugar em Enlahnis. Não, aquilo exigia uma busca completa dentro de mim por algo invisível e impalpável, um calor que nem sequer devia existir.


			Pelo menos não era água. Eu já sabia que não morreria afogada, apenas agonizaria debaixo d’água, mas me recusei a tentar qualquer coisa com água outra vez. Hayden respeitou minha posição, provavelmente se sentindo um pouco culpado depois de me assistir entrar em pânico dentro daquela caixa de vidro cheia de água.


			Espalmei as mãos na mesa de madeira de cedro, prestes a jogar a vela contra a parede, quando ouvi a porta se abrir e passos se aproximarem. Esperei pela piada sem graça e a voz divertida, mas ela não veio. Ao invés disso, uma voz grave e fria soou.


			— Precisa procurar o pavio dentro de você.


			Me virei e encontrei o homem de cabelos, pele e sobrancelhas brancos. Os olhos azul-gelo eram impenetráveis, parecidos com um lago coberto por uma camada de gelo fina demais, a qual se parte com o peso de um mínimo passo.


			— Estou bem treinando sozinha, obrigada. Agora, dê o fora, Kaj — eu disse, me virando outra vez para a vela.


			Ele se aproximou mais alguns passos, espiando a vela por cima do meu ombro. Soube que um sorriso irônico se formava no canto dos lábios do homem quando ele disse:


			— Estou vendo. Parece estar tendo muito progresso.


			Soltei um suspiro longo.


			— Veio me infernizar? — perguntei sem me mover. — Vê graça nisso? Porque, se sim, posso retribuir e lançar um raio na sua cabeça. Eu veria graça nisso.


			Ele riu baixo, e o seu bafo aqueceu meu pescoço.


			— Eu tinha a intenção de ajudar, mas já que prefere me usar como uma vela humana, acho melhor sair logo.


			Mas ele não se moveu. Continuou encarando a vela que eu encarava, como se isso pudesse acendê-la com mais facilidade. Lancei um olhar de esguelha por cima do ombro.


			— O que está fazendo aqui ainda? — perguntei, com a indireta bem explícita na voz.


			— Aqui — ele levantou o braço, levando-o até a vela e segurando a ponta do pavio com o indicador e o polegar. Um segundo depois, ele soltou o pavio e, no local onde deveria haver fogo, havia apenas um pequeno cubo de gelo, pendendo para o lado devido ao peso.


			Eu nunca havia perguntado que tipo de dons Kaj possuía. Descobri que não me importava. E também não fiquei surpresa ao descobrir que eram com gelo. Ele era como o próprio gelo.


			Olhei para ele mais uma vez, com vontade de alcançar a adaga de cristais que Nevan havia me dado, enfiá-la em qualquer parte do corpo de Kaj por dificultar meu trabalho.


			— Obrigada por piorar a situação — eu disse, simplesmente cerrando as mãos em punhos.


			Ele sorriu. Aquele geladinho de chorume sorriu. Enfiei as unhas mais fundo nas palmas das mãos para evitar o reflexo do soco.


			— Não — ele disse, antes que eu perdesse o controle de minhas ações. — Eu facilitei. Os poderes da Fonte são acessados mais facilmente quando precisam se defender de algo que vai contra sua origem, sua essência. Se quer queimar algo que precisa ser queimado, então precisa de um controle maior para isso, para evitar queimar a vela inteira, a mesa, eu… entre outras coisas. Mas, agora, se precisa queimar o que seu dom não pode suportar, é como se ele agisse por si só, facilitando o acesso a ele. É como uma resposta involuntária, como se você estivesse pegando fogo e então rolasse no chão para apagá-lo. É automático.


			Eu pisquei.


			— Isso não faz sentido — eu disse.


			— Tudo bem — ele sorriu com o orgulho estampado no rosto. — Mas agora precisa derreter esse bloco de gelo, de qualquer forma.


			Revirei os olhos, bufando. Encarei o pavio agora congelado e busquei os resquícios da Fonte que se encontravam em algum lugar dentro de mim. Nada. O gelo começava a derreter sozinho, devido ao ambiente quente demais para o cubo, mas nenhum sinal de fogo ou calor vindo de minhas mãos.


			— Já chega — eu disse empurrando Kaj para longe para que pudesse traçar meu caminho até a porta. — Isso é inútil, eu desisto.


			— Tão cedo, Majestade? — ele provocou, o título saindo com uma ironia insuportável daqueles lábios cruéis.


			— Não me chame assim — eu disse parando na metade do caminho.


			— Achei que gostasse do título.


			— Não quando dito dessa forma — eu o encarei e ele não desviou o olhar.


			— Prefere algo mais fofo, como coelhinha, ou algo mais preciso, como pavio curto? — ele disse, e eu caminhei até ele, os punhos cerrados mais uma vez ao lado do corpo.


			— E que tal se eu o chamar de idiota? Bem preciso — eu admiti.


			— É sério? — ele riu. — É só nisso que consegue pensar?


			Parei a um palmo de distância, os dentes trincados. Kaj continuava com um sorriso maldoso no rosto, as mãos nos bolsos e uma postura despreocupada.


			— Posso chamá-lo de assassino também, se prefere algo mais preciso.


			Ele ficou sério.


			— Eu não sou um assassino — ele disse, com a voz mais séria e mais grave do que antes.


			Talvez fosse errado culpar Kaj pela morte de meus pais quando, muito provavelmente, a ordem devia ter vindo de seu pai e rei. Depois da noite em que alguns homens de Khorda entraram no castelo em Intonnea para assassinar o rei e a rainha do reino promissor, eu tomei providências e garanti uma vingança justa contra o reino de Kaj. Estávamos quites, mas, mesmo que ele tenha ido até mim para tentar me avisar sobre o ataque iminente ao meu povo, tinha chegado tarde e feito parecer como se a ida dele fosse, na verdade, a ameaça em si.


			— Matou meus guardas — eu o lembrei. No dia em que foi até Intonnea, havia passado por meus guardas com facilidade.


			— Para chegar até você e falar da ameaça que destruiria seu povo — ele argumentou, a voz no mesmo tom.


			— Existem formas mais fáceis de chegar até uma pessoa — eu afirmei.


			— Não em você.


			Levei a mão até a adaga ao lado do corpo, ele acompanhou o movimento rápido de minha mão com os olhos claros demais.


			— Você quis matá-los. Como diversão — eu puxei as palavras de Nevan na memória, quando ele disse que havia permitido que Kaj matasse alguns de seus guardas para chegar até mim e para ter um pequeno gosto de vingança, de quando eu… de quando achei que estava me vingando de seu povo ao executar o antigo rei de Khorda, acreditando que ele era a razão da morte de meus pais.


			— Eu tentei te avisar, Dhara! — ele elevou a voz levemente. — Não fui eu que dei a ordem de matar seus pais, não aniquilei seu povo e lamento pela perda de um guarda ou outro. Teriam te traído de qualquer forma.


			— E você falhou! Falhou ao tentar me avisar e agora meu povo já era. Intonnea está destruída porque ninguém a salvou, e você pode ter tentado, mas não ache que merece qualquer crédito ou prêmio de grande herói por isso.


			— Você é terrivelmente egoísta e orgulhosa — ele disse, deixando a cabeça tombar para trás e suspirando.


			— Não me diga o que sou ou não — eu disse.


			— Eu digo o que quiser, meu bem, você não é a única aqui com o título de Majestade.


			— Não me chame assim — eu ralhei num sussurro mortal.


			Ele me encarou por baixo dos cílios brancos, espelhando meu movimento e imitando o tom mortal em minha voz.


			— Pelo menos eu ainda tenho um povo para governar.


			Desembainhei a adaga, que tilintou contra uma grande lâmina de gelo saída das próprias mãos de Kaj antes que eu pudesse acertá-lo.


			A lateral da boca do homem se curvou, e ele sinalizou com um olhar rápido para o lado, onde a vela se encontrava, então olhou outra vez para mim.


			Eu acompanhei seu olhar, e me deparei com a vela queimando, o gelo que anteriormente pendia na ponta do pavio havia formado uma poça rasa ao redor do objeto, já se tornando vapor.


			— Eu disse — Kaj falou ainda segurando minha adaga contra sua lâmina de gelo —, é automático.


			Voltei a olhar para ele, e logo a arma congelada que ele segurava começou a evaporar. Afastei a adaga enquanto observava seu gelo queimar, esperando qualquer ação de raiva de Kaj, mas ele apenas observou também.


			— Nada mal — ele disse por fim.


			Eu me mantive em silêncio enquanto caminhava para fora da sala de treinamento, deixando Kaj com uma vela acesa e uma lâmina de gelo derretida até a metade.
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			Não contei a Hayden sobre o progresso que havia feito na noite anterior, graças à ajuda — ou o que quer que tenha sido aquilo — de Kaj. Poderia tentar outra vez e fingir que era a primeira vez. Mas eu não sabia se conseguiria sozinha, sem algo contrário ao meu poder para atiçá-lo.


			De qualquer forma, decidi deixar o fogo e qualquer outro resquício de magia de lado quando Kendra entrou em meus aposentos para se juntar a mim em um café da manhã no quarto. Ela já vestia a clássica regata marrom com a calça de couro preta e uma espada comprida presa às costas, enquanto eu ainda procurava força de vontade o suficiente para tirar a camisola longa e vestir algo mais adequado.


			— Certo — ela disse engolindo um pedaço de pão com geleia enquanto apontava para um mapa em seu colo, sentada ao meu lado na cama —, não encontramos nada aqui também, nem nos arredores de Yoruan, perto das fronteiras.


			Ela riscou o último lugar em que havíamos procurado.


			— Tem certeza de que não está em Yoruan? — perguntei cautelosa. Dentro de Yoruan.


			Os lábios da mulher de cabelos alaranjados se tornaram uma linha fina. Ela apoiou o restante do pão na bandeja ao lado, sobre a cama, como se aquele assunto fosse fazê-la vomitar. Eu não a julgava. Também sentia como se pudesse atirar minhas tripas para fora com todo o café da manhã.


			— Meu pai não teria permitido — ela disse mantendo a voz firme. — Mesmo que ele não saiba de muita coisa do que acontece lá, ele saberia disso. E eu sei, ou quero acreditar, que ele não permitiria algo tão grotesco como a Fossa dos Touros em seu território.


			Assenti. Poderia ser o lugar mais óbvio, já que Lora poderia estar envolvida, mas talvez fosse óbvio demais e, se ninguém nunca tinha encontrado a entrada e conseguido sair para espalhar informação, então deveria ser em algum lugar mais afastado. Alguma fronteira esquecida ou…


			— O que há na Zona Morta? — perguntei franzindo as sobrancelhas.


			Kendra me encarou confusa, mas pareceu levar a ideia em consideração, encarando algo na parede oposta enquanto pensava.


			— É um deserto infértil. Não tem nada lá. Quero dizer, nada que saibamos.


			— Seria o lugar perfeito para esconder algo que não quer ser encontrado — eu concluí. Kendra esfregou a testa.


			— Mas como vamos encontrar a entrada? — ela perguntou para nada nem ninguém. A pergunta pairou no ar.


			A Fossa dos Touros era conhecida nas lendas por ser algum tipo de prisão sob uma montanha, mas cada história contava algo diferente: crianças que eram treinadas para exércitos, criadas para a violência, experimentos em espécies desconhecidas, monstros que espreitavam pelos corredores das montanhas… Podia ser tudo mentira, como podia também ser real.


			— Tem muitas montanhas por lá? — perguntei já sabendo a resposta.


			A garota apenas tocou na espada que havia deixado ao lado da cama momentos antes, como se o toque lhe acalmasse.


			— Uma quantidade considerável — ela afirmou, e um sorriso fraco dançou em seu rosto. — Podemos até escolher uma para criar nossa própria Fossa.


			Eu ri.


			— Só se as histórias forem mais aterrorizantes — eu condicionei.


			— Só as piores.


			Um silêncio se alastrou no quarto; um silêncio confortável enquanto uma vela ainda queimava perto da janela pontilhada por gotas de chuva, preenchendo o aposento com um cheiro de folha de livro antigo.


			Não havíamos conversado sobre Akhanto desde a noite na Cordilheira, quando eu e Kendra percebemos que podíamos ser amigas para superar a dor. Tínhamos entrado em um consenso silencioso, sabendo que nenhuma de nós possuía a habilidade de expressar emoções, então apenas deixamos claro que estaríamos lá uma pela outra caso palavras ou lágrimas fossem necessárias. Ou somente o silêncio doloroso. O que era mais comum.


			— Podemos sair hoje à tarde se não estiver mais chovendo — ela sugeriu. — Ou amanhã pela manhã. Antes de o sol ficar muito alto e o calor ameaçar nos derreter vivas.


			Murmurei em concordância, sentindo a garganta se fechar aos poucos, a voz embargando. Kendra apoiou a mão sobre a minha, mantendo o silêncio anterior.


			Podemos observar as estrelas essa noite, uma voz suave falou dentro de minha mente. Ele ia querer que olhássemos para o céu.


			Assenti, sorrindo para ela.
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			Hayden insistiu em nos acompanhar naquela tarde, depois de a chuva da manhã passar e um sol escaldante decidir aparecer por trás das nuvens. Parados perto dos portões do castelo, alguns guardas assentiram quando passamos.


			— Nevan me deu o dia de folga — ele disse —, e merecido, sabe. Treinei os homens a semana inteira e, nas pausas, ainda precisava arranjar tempo para minha aluna mais insuportável.


			Eu revirei os olhos, cutucando suas costelas com o cotovelo.


			— É brincadeira — ele disse depois de soltar uma exclamação exagerada de dor. — Você é uma aluna bem dedicada.


			Então ele jogou a moeda de prata para cima, sem aviso, rindo quando eu e Kendra corremos até ele para segurar em seus braços, evitando sermos deixadas para trás.


			O mundo girou, escureceu e clareou. De repente, o lindo castelo de concreto rodeado pelo jardim já florido desbotou, se tornando um enorme tapete de areia queimada, com montanhas despontando ao fundo.


			Tentei me lembrar de meus conhecimentos históricos sobre o que aquelas terras haviam sido antes, mas a maior parte dos livros não contava a história completa, ou compartilhavam apenas meras teorias sobre o grande combate envolvendo Kythaa, Yoruan, Zoda e o que antes existia ali. A Guerra dos Quatro Reinos. Ninguém realmente falava dela, era apenas algo sobre o qual todos em Enlahnis pareciam ter entrado em um consenso silencioso, assim como Kendra e eu, para manter os terríveis fatos escondidos sob um manto de omissão.


			Nenhuma vivalma estava à vista. O local parecia abrigar apenas espécies de animais que conseguiram se adaptar ao calor do dia e ao frio congelante da noite. Como poderia haver qualquer vida — subterrânea — debaixo de alguma daquelas montanhas, eu não saberia dizer.


			— E como sabemos para onde devemos ir? — perguntei.


			Hayden encarou Kendra, que apenas deu de ombros. Ele riu e repousou a mão em meu ombro.


			— Achei que já teria aprendido a essa altura — ele esperou alguns segundos, então continuou. — Poder da Fonte atrai poder da Fonte.


			Fechei os olhos por vários segundos, soltando uma respiração longa. É claro. É claro que me pediriam para sentir a suposta garota. Yule. Evitei dizer que nunca a tinha visto utilizar poder em minhas visões, nem um resquício de magia, nada que revelasse o motivo de eu estar tendo sonhos constantes com a menina.


			— Sempre sobra pra poderosíssima rainha imortal — eu disse abrindo lentamente os olhos. — Mas devo dizer que não funcionou da primeira vez.


			— Você encontrou o cara — Hayden disse o óbvio, lembrando a todos do dia em que tiramos Zyan da prisão em Yoruan.


			Eu mudei o peso do corpo para a outra perna, cruzando os braços.


			— Ele me encontrou — eu admiti. — Ele sentiu meu poder antes que eu sentisse o dele. Eu segui sua sombra até a cela.


			Kendra levantou as sobrancelhas. Se estava realmente contando com a minha ajuda todo esse tempo, achando que eu magicamente diria que sabia onde Yule estava, sem nem mesmo me contar… Engoli a raiva, ainda encarando Hayden.


			— Bom — ele disse —, então vamos torcer para que a garota encontre você agora.


			Revirei os olhos. Seria mais uma tentativa inútil de encontrar a entrada da Fossa. A ideia era encontrar o lugar e voltar para Kythaa, depois de analisar como funcionava a segurança, então planejar alguma forma de entrar. E sair. Com Yule. E com vida.


			Os poderes da Fonte são acessados mais facilmente quando precisam se defender de algo que vai contra sua origem, sua essência. Eram as palavras de Kaj ecoando em minha mente. Eu poderia estar ficando louca, mas me abaixei, repousando as palmas das mãos contra a areia quente.


			Quente. Quente e seco. Árido.


			Fechei os olhos, buscando o pavio que parecia ter se acendido dentro de mim. Então o apaguei.


			E água correu por entre meus dedos, nada além de um filete correndo em direção a um conjunto de montanhas. Meus dois companheiros não disseram nada ao acompanhar o caminho fino e úmido que a água deixava para trás. Eu me levantei, seguindo aquele caminho antes que perdesse o início, a direção.


			O fio de água correu até um banco de areia, contornando-o e seguindo para outra direção. Uma montanha menor do que as outras, mas exatamente da mesma cor. Tinha pontas desiguais por todos os lados, as rochas que a formavam eram alaranjadas, e brilhavam conforme o sol batia bem em seu pico, com exceção de algumas laterais, que eram cobertas pelas sombras das montanhas maiores ao redor.


			O filete de água encontrou as paredes da montanha, então parou, como se toda sua umidade já houvesse sido evaporada. Eu nunca tinha controlado a água — nem mesmo tentado depois de descobrir que não podia morrer afogada —, mas aquela sensação de alívio preencheu tudo dentro de mim assim que o pavio se apagou, como se a água houvesse espantado todo o vapor de perto, tanto dentro como fora de mim.


			Não me importei quando a água evaporou. Eu não precisava de mais do que aquilo para saber que aquela era a montanha. Mas a entrada ainda estava escondida.


			Ainda sem dizer nada, Hayden começou a rodear as rochas, cuidando para não pisar em falso em algumas pedras soltas que contornavam o local, ou para não se enroscar em uma das pontas proeminentes de pedaços rochosos ao redor.


			Eu o segui, seguida por Kendra, que vinha logo atrás, murmurando algo contra o calor. Os espaços eram apertados, e eu me encolhia cada vez mais a cada passo. Nevan ou Kaj teriam tido mais dificuldade do que Hayden, que parecia sofrer apenas um pouco mais do que eu ou Kendra, com seu físico atlético e magro.


			Quase alcançando a outra extremidade da montanha, Hayden se preparava para dar a volta pelo outro lado, quando senti um puxão na mente.


			Eu observei ao redor, sem encontrar nada que pudesse dar sinal de ser uma entrada.


			Você sentiu alguma coisa, não sentiu?, Kendra perguntou dentro da minha cabeça.


			Sai da minha cabeça, eu disse em pensamento. Ela não demonstrava entrar mais em minha mente depois de nos tornarmos próximas. Era como se, agora, ela me respeitasse o suficiente para também respeitar minha privacidade. Mas…


			Desculpe, eu vi que tinha ficado hesitante, então entrei só para dar uma olhada. Já vou sair. Então a voz retornou ao silêncio constante. Olhei para trás e vi minha amiga me encarando com o canto dos olhos, me analisando.


			Olhei mais uma vez ao redor, com Kendra procurando pelo que quer que eu tinha sentido, algum sinal de que estávamos perto. Não havia nada além de rochas e mais rochas, e areia e espaços apertados. Apenas uma montanha no meio de um deserto quente e comum. Me perguntei mais uma vez o que poderia haver antes, onde estariam os mortos, se teriam sido cobertos por várias tempestades de areia… Estremeci ao pensar nisso, e Kendra estremeceu ao meu lado.


			— Já disse pra sair daqui! — eu disse em voz alta.


			Ela deu de ombros.


			— Não consigo controlar de vez em quando — ela admitiu. — Geralmente quando estou preocupada demais.


			— Podia ter me contado que estava me usando como um ímã para atrair o poder da menina para encontrá-la — eu disse irritada.


			Ela expressou culpa nos olhos escuros.


			— Eu não estava… quero dizer, não era minha ideia, apenas uma consequência que poderia vir a acontecer.


			Estava prestes a discutir com ela bem ali, e extravasar a raiva e a decepção por estarmos apenas perdendo tempo ao procurar um lugar sob uma montanha que existia apenas em contos, mas senti o puxão mais uma vez.


			Coloquei as mãos no chão mais uma vez, apenas porque estava sentindo o puxão vir de baixo. Várias pedras pequenas estavam acumuladas ali, quase como areia grossa, e eu as espalhei com um movimento de mão, deixando um pedaço do chão limpo, apenas a rocha dura abaixo. Havia letras desenhadas ali. Palavras que eu não lembrava de conhecer.


			— O que é isso? — Kendra perguntou, e Hayden se juntou a nós depois de explorar um pouco mais o terreno à frente.


			— Eu não sei — admiti, desapontada com as palavras que pareceram amargas em minha boca. Não saber das coisas me deixava profundamente decepcionada. — Algum de vocês sabe ler isso?


			Os dois fizeram movimentos negativos com a cabeça, se agachando ao meu lado. Hayden passou os dedos sobre as palavras antigas, franzindo o cenho.


			— Deve ser a língua do reino que existia aqui antigamente — ele disse. — Precisamos encontrar alguém que saiba ler. Deve ser a entrada.


			— Conhecemos alguém que sabe ler isso? — perguntei.


			Kendra encarou Hayden, provavelmente dizendo mais coisas na cabeça dele, uma conversa sem palavras.


			— Talvez — ela disse.


			— Espero que ele saiba — Hayden desejou. — Talvez você consiga convencê-lo.


			Me virei para ele sobressaltada.


			— Eu? Por que sempre fico com as tarefas difíceis? — reclamei sabendo de quem eles estavam falando. — Vocês não aguentam um desafio?


			Kendra bufou, mas riu baixo.


			— Acho melhor voltarmos — Hayden disse já se levantando.


			Mas um barulho de passos contra as pedrinhas soltas nos fez parar no lugar, em silêncio total, torcendo para que estivéssemos ocultos para o que quer que estivesse à espreita. Mas eu não precisei me virar para saber o que estaria ali, não quando aquele cheiro de carne podre entrou pelas minhas narinas, fazendo todos os meus sentidos gritarem, e o corte em minha coxa — o qual Kyknos havia curado, deixando apenas uma cicatriz esbranquiçada — voltou a arder, como se reconhecesse as garras que o causaram.


			Haveria mais deles, ela havia dito. E mais coisas horríveis como aquela. Precisávamos conseguir toda a força necessária, qualquer um com os poderes da Fonte seria nossa maior chance de exterminar essas bestas nojentas.


			Olhei ao redor, movendo o pescoço o mínimo que podia, todos os meus sentidos aguçados, mas a criatura ainda não estava dentro de nossa visão. Senti algo cutucando minha mente, então permiti que Kendra entrasse apenas por um momento — surpresa com o controle repentino graças aos sentidos aguçados —, mostrando a ela a imagem do monstro que havia me perseguido na floresta, para que ela soubesse o que estava por perto.


			Talvez já tivesse visto um desses, afinal, Nevan sabia da presença deles, mesmo que nunca tivessem entrado em Kythaa até aquele dia, mas a reação da garota, o estremecimento completo, me disse que nunca havia cruzado com alguma coisa assim.


			Ela se esforçou para manter a respiração tranquila, a mão já apoiada na espada, torcendo para que não precisasse desembainhá-la. Hayden continuava com uma expressão tranquila e controlada, como se aquilo fosse comum no seu dia a dia, mesmo que eu duvidasse de que ele pudesse ter visto algo parecido antes também.


			Em um momento, os passos pareceram se afastar. No outro, uma cabeça esguia e comprida, com olhos leitosos, apareceu na fenda pela qual tínhamos entrado, com certeza sentindo nosso cheiro forte demais de suor ou qualquer coisa que as narinas monstruosas pudessem sentir.


			Não tinha olhos pretos que pareciam engolir a alma, mesmo que os olhos brancos leitosos me dessem uma forte ânsia de vômito. O corpo do bicho se tornou ereto, alto e comprido. Os braços longos pendiam ao lado do corpo, e garras longas demais quase alcançavam o joelho da criatura. Nenhuma arma era necessária.


			A boca do Ákardo se alongou em um sorriso cruel e horroroso, revelando dentes pontudos e desiguais, quebrados e amarelos.


			Me levantei, adquirindo uma posição defensiva, a adaga já empunhada, os nós dos dedos brancos devido à força aplicada na arma.


			Então a besta se esgueirou pela fenda e atacou.
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			A besta alta e esguia passou pela fenda entre as montanhas com facilidade, como se estivesse acostumada a se aventurar por esse tipo de terreno e espaço.


			— A Chave! — eu gritei, tomando a frente do grupo e golpeando a lateral do corpo do Ákardo, de onde sangue preto jorrou, e tentando dar tempo a Hayden, que carregava a pequena moeda de prata no bolso.


			— Não! — Kendra contrariou, tentando encontrar um espaço no corredor estreito entre duas montanhas, um lugar ao meu lado para acertar o bicho que nos empurrava mais para dentro do labirinto de montanhas. — Vamos acabar levando isso com a gente.


			Hayden não levou nem dois segundos para decidir que não usaria a pequena moeda ali. Ele se agarrou a uma rachadura na parede da montanha onde antes procurávamos a entrada para a Fossa dos Touros, se impulsionando por cima de mim e Kendra, e atingindo o Ákardo com um chute na região do peito.


			Hayden era ágil, e era isso que usava contra seus inimigos em batalha.


			— Corram — ele ordenou com a voz de um capitão, um guerreiro.


			Não tínhamos espaço o suficiente para ajudá-lo na luta, e permanecer às suas costas apenas o atrapalharia, então prosseguimos pela fenda, contornando as montanhas e pisando em pedras soltas. Corríamos o mais rápido que podíamos, mas o caminho parecia se estreitar cada vez mais. Minha panturrilha atingiu a ponta de uma rocha, e senti meu sangue escorrer por baixo da calça rasgada, mas não parei.


			Hayden mantinha o Ákardo ocupado, dando alguns passos adiante sempre que conseguia atrasar a besta por alguns segundos.


			Arrisquei um olhar para trás. O comandante de Nevan sangrava — marcas de garra despontavam de seu peito até o meio do abdômen — , mas ele não parecia sentir a dor. Continuava desferindo golpes contra o adversário com uma energia sem igual.


			O olhar me custou mais um tropeção e caí de cara contra as rochas. Me levantei antes que Kendra pudesse se aproximar o suficiente para me oferecer a mão, mas não prossegui.


			Não conseguia sentir nenhum poder dentro de mim, nenhuma chama, nenhuma gota de água, nenhum sinal de trovão ou tempestade…


			Então me agarrei ao que eu sabia fazer melhor, a primeira coisa que tinha aprendido. Com a adaga ainda em mãos, mirei o pescoço do Ákardo, a concentração na força da minha mente. Atirei a arma, dando impulso com minha força física e guiando a lâmina com a precisão da mente.


			De repente, os olhos leitosos da besta ficaram embaçados, se tornando cinzas. A adaga tinha penetrado em sua carne pútrida até a base, a ponta da lâmina saindo pela parte de trás do pescoço. Os dedos longos, com garras afiadas, repousaram sobre o cabo de cristais, como se para puxá-lo para fora de seu pescoço, mas ele tirou a mão, rápido e apavorado, como se a adaga fosse especial, como se queimasse seus dedos.


			Ele se moveu, em pânico, tentando se segurar à linha fina que o atava à vida, mas seus olhos se tornavam cada vez mais cinzas, sem vida, até que seu corpo tombou para trás e não se moveu mais.


			Hayden caiu de joelhos, virando o rosto para me encarar. Seus olhos demonstravam gratidão e dor, mas, ainda assim, disse com um meio sorriso:


			— Acho que te ensinei bem.


			Então ele desmaiou.
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			Kendra e eu decidimos que encontraríamos uma caverna por perto para que pudéssemos observar a área da entrada do que deveria ser a Fossa antes de voltar para Kythaa.


			Precisávamos descobrir se eram Ákardos que protegiam os arredores da entrada escondida ou se havia humanos para fazer esse trabalho, e aquela tinha sido apenas má sorte. Também esperamos torcendo para ver se alguém entraria ou sairia, tanto para descobrir como o faziam, como para cogitar a possibilidade de sequestrar alguém para um interrogatório.


			Quase mudamos os planos quando Hayden demorou tempo demais para acordar, ainda sangrando, a camiseta preta em frangalhos. Ele tinha conseguido caminhar até a caverna que encontramos, se apoiando em mim e Kendra, antes de dizer que precisava de alguns minutos de descanso e desmaiar.


			Mas, assim que Kendra prendeu os cabelos ruivos em um rabo bagunçado e estancou o ferimento do amigo, enfaixando-o com um pano branco que havia tirado da mochila que carregava em suas costas, Hayden abriu os olhos, ainda pesados. Perguntamos se ele preferia voltar para Kythaa. Poderíamos voltar outro dia, agora que sabíamos onde devia ser a entrada, mas, para a surpresa de absolutamente ninguém, ele decidiu que passaríamos a noite ali, observando a região.


			Kendra tirou algumas frutas de dentro da mochila, obrigando Hayden a comer, e ele revirou os olhos e murmurou algo igual a uma criança mimada.


			Passei quase vinte minutos apenas tentando acender a fogueira. Hayden se ofereceu para fazer isso do jeito antigo, mas eu disse que aquela era a oportunidade perfeita para treinar minhas habilidades.


			Eu não tinha contado para ele sobre a vela que eu tinha acendido, nem sobre a lâmina de gelo de Kaj que eu tinha derretido até a metade. Não queria que o garoto de cabelos brancos levasse o crédito por me ensinar como acessar parte de meu poder. Não daquela forma. Explicar como ele tinha feito com que chegasse àquele ponto, as coisas que tínhamos falado… Eu não queria me lembrar.


			Mas ainda pensava nas palavras dele sobre ser mais fácil usar meu dom contra algo que era contrário a ele. E esse não era o caso.


			Então, apenas encarei os pedaços de madeira seca que eu e Kendra tínhamos encontrado, com as mãos começando a suar ao lado do corpo.


			A fogueira estava mais para dentro da caverna não muito grande, escondida pelas paredes escuras, para que não chamasse muito a atenção se qualquer um — humano ou besta — passasse por perto.


			— Está ficando tarde — Kendra avisou e eu a ignorei.


			Hayden mancou até mim, se sentando ao meu lado, deixando a garota ruiva sozinha de guarda na entrada da caverna escura.


			— Aquilo foi ótimo — ele disse. — O que você fez mais cedo.


			Eu apenas assenti, concentrada demais no monte de madeira no chão.


			— Vai dominar seu fogo logo — ele disse tentando me consolar. Seus olhos azuis repousaram sobre os ferimentos na barriga. — Talvez possua o dom de cura também.


			— Será que dá para calar a boca? — eu pedi, um pouco irritada por ele estar me distraindo da tarefa árdua de acender o fogo.


			Hayden entendeu, soltando uma risada suave.


			— Às vezes esqueço que você fala o que pensa.


			Ergui as sobrancelhas para ele. Ele deu um meio sorriso, inclinando a cabeça para o lado ao me encarar.


			— Eu estava determinado a te irritar mais e ver se isso daria certo como deu com Kaj, mas, pelo jeito, nem precisei chegar a esse ponto.


			Eu franzi o cenho, sentindo o cheiro então. Uma chama muito pequena crescia no meio da pilha de lenha. Eu me sobressaltei, voltando a me concentrar no poder, fazendo-o crescer, controlando-o.


			Então a fogueira estava acesa. Não era grande coisa, mas serviria.


			Hayden me parabenizou, dando dois tapinhas em meu ombro, e Kendra sorriu para mim da entrada da caverna, fazendo uma pequena reverência com a cabeça.


			Horas se passaram e nenhum sinal de Ákardo ou humano. Troquei de lugar com Kendra na guarda quando Hayden insistiu que estava bem para uma ronda básica, apenas ao longe, voltando com os cortes sangrando outra vez.


			Ela mandou que ele se deitasse, trocando as ataduras que havia feito mais cedo, mas apenas depois de garantir que o garoto se sentisse extremamente constrangido e culpado com um olhar fulminante que pareceu durar uma eternidade.


			Os cortes não eram fundos, mas ainda podiam ser dolorosos se ele movesse demais a região. Eu me sentei, escorada na parede da caverna, tentando discernir qualquer coisa fora do normal na escuridão que começava a se alastrar.


			Seria uma noite fria, mesmo com os casacos a mais que Kendra tinha enfiado na bagagem, e com a fogueira. Talvez os Ákardos não saíssem à noite por serem sensíveis ao frio.


			Então, bem ao longe, a luz de uma lamparina iluminou o que deveria ser a entrada da Fossa como um vaga-lume. Cerrei os olhos, tentando enxergar melhor.


			Eu não conseguiria discernir o modo usado para abrir a passagem dali.


			Me virei para pedir que Kendra me acompanhasse, mas ela estava ajoelhada ao lado do corpo deitado de Hayden, ainda brigando com ele por ter saído por aí quando estava machucado.


			— Não é só você que se dá mal nessa situação, porque sou eu quem tem que cuidar de você — ela afirmou em um tom afiado.


			— Qual é, não é tão ruim cuidar de mim — Hayden respondeu.


			Um revirar de olhos longo da mulher ruiva. Não que eu pudesse ver seu rosto, mas eu a conhecia o suficiente para saber o que seu silêncio significava.


			Não precisei de muito para lembrar que poderia correr mais rápido do que eles, então, silenciosamente, disparei, cruzando uma área de areia agora gelada, chegando perto das mesmas montanhas que tinham nos deixado encurralados em suas passagens estreitas.


			Parei a alguns metros de distância, escondida atrás de algumas rochas, usando a escuridão da noite a meu favor.


			Um homem de barba longa e cabelos grisalhos passou a mão por onde as palavras antigas estavam escritas. Ele sabia onde estava indo, devia saber como entrar. Ou estava tentando descobrir. Mas o homem parou, como se tivesse ouvido algo. Olhou ao redor, mas não podia me ver de onde estava, não comigo invisível. Ele se levantou, ainda olhando em volta e apoiando a palma da mão na parede desigual da montanha menor.


			Ele suspirou, então disse:


			— Sei que está aí.


			Minha alma quase saiu do corpo. Será que eu não estava mais invisível e acabei não percebendo?


			Continuei ali, me encolhendo ainda mais atrás do conjunto de rochas que me escondia, mesmo depois de ter olhado para minhas próprias mãos, tendo certeza de que, sim, eu estava invisível. Ele ficou em silêncio, esperando.


			Mas, para meu alívio — ou desespero —, uma mulher surgiu do meio do labirinto de corredores de montanhas. Ela riu.


			— Nunca consigo surpreendê-lo, Adonis — ela disse.


			Reconheci a voz no mesmo instante. Lora, a rainha de Yoruan. Estremeci.


			— Achei que tinha deixado essa tarefa para mim, Majestade — ele questionou. — Já deu conta de todo o trabalho do reino?


			Lora passou a mão pelos cabelos sedosos. Ela vestia uma calça preta e uma túnica elegante. Vê-la com qualquer coisa que não fossem vestidos chiques era uma novidade.


			— Vim aqui porque preciso falar com o Chefe.


			O homem — Adonis — ergueu as sobrancelhas com uma expressão de surpresa.


			— Deve ser um assunto muito importante para trazê-la aqui em pessoa — ele observou. — Naturalmente, você enviaria seus mensageiros.


			— Sim. É um assunto sério — ela disse simplesmente. — Agora continue o trabalho. Precisamos garantir que Nevan não chegue até a garota.


			— Mas eu achei que…


			— Não podemos ter certeza disso — ela o interrompeu. — Nevan não nos dá certeza de nada, apenas esperança.


			— Me parece que você tem medo de ter menos sucesso do que ele — Adonis sorriu com o canto dos lábios.


			Lora o encarou com um olhar feral.


			— Vá — ela ordenou. Então parou e olhou em volta, exatamente como Adonis tinha feito quando a rainha se aproximou. — Acho que ouvi alguma coisa.


			Mas eu já tinha disparado de volta para a caverna, me camuflando na escuridão e nas rochas e montanhas, dando a volta e fazendo o caminho mais longo.


			O que Lora queria dizer sobre Nevan?


			Eu poderia perguntar para Hayden. Ou para o próprio rei, se o encontrasse desocupado em algum momento raro de seu dia.


			Eu acabei sendo a pessoa a ser interrogada por Kendra e Hayden assim que cheguei à caverna. Não me importei quando Kendra me deu um de seus olhares mortais ou quando Hayden me deu um sermão hipócrita de que aquilo era perigoso. Apenas contei o que Lora tinha falado, e que eu, infelizmente, não tinha conseguido descobrir como abrir a passagem.


			— O que foi que ela disse sobre Nevan? — Kendra perguntou, disposta a não acreditar nas palavras da madrasta, escondendo o tremor nas mãos e enfiando-as dentro dos bolsos quando soube que a mulher estava ali, tão perto.


			— Falarei com Nevan assim que voltarmos — Hayden interveio com sensatez. — Não podemos ficar aqui apenas imaginando o que ela quis dizer.


			Assenti.


			— Até lá — comentei —, eu não confio nele.


			Kendra trincou os dentes, e eu não sabia dizer se era por raiva da presença de Lora ou porque eu não acreditava em seu amado rei.


			— Ainda temos o problema da entrada — ela disse ignorando seu próprio ódio.


			— Vamos voltar pela manhã — Hayden sugeriu —, então tentaremos descobrir o que Zyan sabe sobre essa língua.


			Eu assenti outra vez, mas o encarei, confusa.


			— Por que ele saberia? — perguntei. — Ele não tem mais do que dezessete anos, não é? Ele aprendeu idiomas antigos?


			Hayden sorriu, como se minha falta de informação fosse divertida. Ergui uma sobrancelha, exigindo saber a resposta.


			— Zyan é imortal, e isso você já sabe — ele começou. — A questão é que ele tem mais de trezentos anos.


			— Espera, o quê? — perguntei. — Eu sou imortal, mas até agora envelheci de acordo com a minha idade.


			Kendra interveio.


			— Na imortalidade dele, ele pode escolher a idade com que quer permanecer. Talvez você também possa, só não sabe ainda. Ele já teve bastante tempo para aprender sobre isso.


			— Deviam trocar figurinhas — Hayden provocou.


			— Tudo bem, então… — eu continuei — por ele ser velho, ele sabe algum idioma antigo?


			Kendra respondeu dessa vez:


			— Os pais de Zyan viviam no que quer que houvesse aqui antes.


			Eu a encarei.


			— Então ele sabe o que havia aqui?


			Hayden se sentou, apoiando a mão no abdômen, como se o movimento ajudasse a aliviar a dor. Ainda assim, ele contorceu o rosto.


			— Não — ele disse. — Pelo menos, não que Zyan tenha nos contado nos nossos interrogatórios. Ele alegou que seus pais não falavam sobre a terra deles, nem sobre a guerra. Nem mesmo temos certeza se ele sabe a língua oficial daqui, apenas supomos que ele possa ter aprendido com os pais.


			— Então, temos que torcer para que Zyan saiba a língua? Ou, pelo menos, o mínimo para entender aquelas palavras?


			— E torcer para que ele nos conte, já que ele gosta de guardar um segredo — Hayden observou. — Ele nem nos contou quantos anos tem exatamente. Mais de trezentos não é nada específico.


			— Aposto que nem ele sabe mais — eu comentei.


			Kendra assentiu, os olhos vagavam longe. Provavelmente ainda pensando na madrasta que havia infernizado sua vida. Ou em seu rei, o que quer que Lora tenha alegado sobre ele.


			Aquela foi uma noite difícil para pegar no sono. E, mesmo ao lado da fogueira, sabendo que Kendra tinha pegado a primeira guarda, eu ainda assim sonhei com Ákardos. E com Yule, matando-os.
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